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SANEAMENTO É O CONJUNTO DE MEDIDAS QUE VISA PRESERVAR OU 

MODIFICAR AS CONDIÇÕES DO MEIO AMBIENTE COM A FINALIDADE DE 

PREVENIR DOENÇAS E PROMOVER A SAÚDE, MELHORAR A QUALIDADE DE VIDA 

DA POPULAÇÃO E À PRODUTIVIDADE DO INDIVÍDUO E FACILITAR A ATIVIDADE 

ECONÔMICA. NO BRASIL, O SANEAMENTO BÁSICO É UM DIREITO ASSEGURADO 

PELA CONSTITUIÇÃO COMO O CONJUNTO DOS SERVIÇOS, INFRAESTRUTURA E 

INSTALAÇÕES OPERACIONAIS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO, LIMPEZA URBANA, DRENAGEM URBANA, MANEJOS DE RESÍDUOS 

SÓLIDOS E DE ÁGUAS PLUVIAIS.

COM FOCO MAIOR NOS SERVIÇOS DE ACESSO À ÁGUA POTÁVEL, À 

COLETA E AO TRATAMENTO DOS ESGOTOS.

O QUE É SANEAMENTO?



Ter saneamento básico é um fator essencial para um país poder ser 

chamado de país desenvolvido. Os serviços de água tratada, coleta e 

tratamento dos esgotos levam à melhoria da qualidade de vidas das 

pessoas, sobretudo na Saúde Infantil com redução da mortalidade infantil, 

melhorias na Educação, na expansão do Turismo, na valorização dos 

Imóveis, na Renda do trabalhador, na Despoluição dos rios e Preservação 

dos recursos hídricos, etc.

Estudo do Instituto Trata Brasil, por exemplo, mostrou que o Brasil 

convive com centenas de milhares de casos de internação por diarreias 

todos os ano (400 mil casos em 2011, sendo 53% de crianças de 0 a 5 

anos), muito disso devido à falta de saneamento.

Estudo do BNDES estima que 65% das internações em hospitais de 

crianças com menos de 10 anos sejam provocadas por males oriundos da 

deficiência ou inexistência de esgoto e água limpa, que também surte efeito 

no desempenho escolar, pois crianças que vivem em áreas sem 

saneamento básico apresentam 18% a menos no rendimento escolar.
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DOENÇAS DE VEICULAÇÃO HÍDRICA 
(DIRETA OU INDIRETAMENTE)

• MALÁRIA: TRANSMITIDA DE UMA PESSOA PARA 
OUTRA PELA PICADA DE MOSQUITOS ANOPHELES

• FEBRE AMARELA E DENGUE: MOSQUITO DO GÊNERO 
AEDES NAS ÁREAS URBANAS E DO GÊNERO 
HAEMAGOGUS NA ÁREA DE FLORESTA 

• FEBRE TIFÓIDE: TRANSMISSÃO PELA INGESTÃO DE 
ÁGUA E MOLUSCOS, ASSIM COMO DO LEITE E 
DERIVADOS CONTAMINADOS

• HEPATITE A: TRANSMISSÃO FECAL-ORAL, ÁGUA 
CONTAMINADA, ALIMENTOS CONTAMINADOS

• AMEBÍASE: INGESTÃO DE ÁGUA OU ALIMENTOS 
CONTAMINADOS POR DEJETOS, CONTENDO CISTOS 
AMEBIANOS 
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DOENÇAS DE VEICULAÇÃO HÍDRICA 
(DIRETA OU INDIRETAMENTE)

• GIARDÍASE E ASCARIDÍASE: INGESTÃO DOS OVOS 
INFECTANTES DO PARASITA, PROCEDENTES DO SOLO, ÁGUA 
OU ALIMENTOS CONTAMINADOS COM FEZES HUMANAS

• ESQUISTOSSOMOSE: O SER HUMANO ELIMINA OVOS DO 
VERME NAS FEZES; O HOSPEDEIRO INTERMEDIÁRIO É O 
CARAMUJO PRESENTE EM LAGOAS E A TRANSMISSÃO 
OCORRE PELO CONTATO DO HOMEM COM A ÁGUA 
CONTENDO CERCÁRIAS DE S. MANSONI

• LEPTOSPIROSE: TRANSMITIDA PELA URINA DE RATOS; OS 
SURTOS OCORREM, PRINCIPALMENTE, NA ÉPOCA DE 
ENCHENTES, QUANDO A BACTÉRIA PENETRA NO 
ORGANISMO ATRAVÉS DE PEQUENOS FERIMENTOS OU PELAS 
MUCOSAS DO NARIZ OU DA BOCA

• CÓLERA: INGESTÃO DE ÁGUA OU ALIMENTOS 
CONTAMINADOS POR FEZES OU VÔMITOS DE DOENTES OU 
PORTADORES
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